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desvendava no futuro os perigos
que nos assoberbam.

O paiz hoje se retalha e se desin
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tem as sentenças do Supremo de suas crenças por uma vara
Tribunal. j de porcos famélicos que invadiu

O Congresso Nacional vota o templo e fossa desesperadora-
tegralisa ao sopro de federalismo' uma lei, o poder executivo , san- rnente o chão cerceando os ali-
nefasto e oligarchico, que de norte ceiona e manda executal-a mas a, cerces da Republica,
a sul trabalha o organismo da lei não vale porque qualquer ca- çq Cavalcanti

Vem dos tempos da propaganda
o nosso receio de grandes ma
les, com a adopção do systema
federativo no regimen republi-
cano em nossa Pátria.

Não tínhamos exclusivismos
philosophicos que dessem a nosso
modo de pensar o tom parcial
de uma escola política de que
fossemos fanático.

Deslumbrava-nos o conceito
do Estado nos livros de Lastarria
e d. Waldo Silva mas não nega
mos a extraordinária belleza da
organização federal dos Estados
Unidos da America do Norte, tal
qual se descreve na incomparavel
obradeTocqueville—A democra-
cia na America, no excellente livro
de Oscar Straus Origens da for
ma republicana na America e
nos trabalhos de Laveleye.

Viamos na forma federal um
progresso das instituições e té
certo ponto a acceitamos como
forma definitiva na evolução politi
ca dos povos,mas a licção da no r sa
Historia era para aconselhar an-
tes uma forma de transição do
que o salto mortal que demos a
15 de Novembro de 1889.
Silva Jardim,o mais consciencioso

dos propagandistas brasileiros e a
cujo calor de palavra e convicções
se desenvolveram nossas idéas po
liticas, nutria as mesmas preven
ções e quando em 89 se procla*
mava no Rio a forma republicana
sob a égide federativa, telegra*
phava o immortal tribuno aos re
publicanos de Pernambuco:

«Acceitemos a Republica pela
Republica», pois que, a seu vêr,
a forma unitária devia ser a pre-
ferida, consolidando a integrida-
de de nossa Pátria e fixando o
sentimento nacional numa corrente
de idéas que mais se coadunassem
Com os costumes e existência do
povo brasileiro.

Nítida visão de político que
l^«s._>-D_a-~-u

Nação, arrastando a para separa*
ção e para guerra civil.

Cada estado é um feudo a
provocar a União, alquebrada e
sem forças.

No principio augmentavamse os
corpos policiaes, que não passa-
vam,em muitas províncias, de com
panhias de polici mas o Exercito
e a Armada eram ainda duas grau
des potências que amedrontavam.
Com a política dos governadores
inventaram se processos para des
fazer o prestigio da Nação, suppri-
mindo-se essa força.

Os Estados augmentaram os
impostos e fizeram empiestimos
para se acercar de bayonêtas,
lanças e metralhadoras, constitu
indo uma constante ameaça aos
poderes federaes.

As o >mpanhias desdobraram se
em batalhões, os batalhões em
regimentos de infanteria e diver-
sos estados organizaram a sua
artilheria e cavallaria.

Osg.vernosda União não ti-
veram forças para conter, no prin-
cipio, essa perigosa tendência de
militariz ição e criminosamente
deixaram definhar, abater e des-
prestigiar 0 exercito nacional, que
chegou a não ter pousada, como
o Ashaverusda legenda, porque
os governadores não o quizeram
em seus respectivos territórios,
nem mesmo para refazer se de-
pois da jornada do Acre, da qual'
voltava dizimado aos quartéis.

O Presidente do Ceará negou
aos vencidos do paludismo ama-
sônico o favor da hospedagem e
houve risco que os pobres solda
dos não fossem ter a Fernando
de Noronha, pois que o governo
federal não teve energia para di-
zer ao feudatario do Ceará que o
Brazil era dos brasileiros.

São de todos os dias as irre-
vere.ncias dos poderes locaes ao
governo e poderes federaes.

Na questão de impostos tem
se feito mister a ameaça da força
para que as oligarchias respei-
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valgadura da marca do actual
Presidente do Estado do Ceará
se julga com direito de dizer
ao Congresso de seus apanigua-
dos que não a cumprirá porque
a lei é inconstitucional.

Isto fez o sr. Accioly na deba-
tida questão de impostos e ameaça
fazei-o a propósito da novíssima
lei eleitoral, contra a qual já se
manifestou em mensagem ôca de
sentido e prenhe de mentiras.

E' para desobedecer á Justiça
ao Congresso e ao governo federal
que o sr. Accioly quer metralha-
doras ? Parece que sim.

E a sua requisição de metra-
lhadora logo após as decisões
do Supremo Tribunal, na questão
de imposto só indica que o sr.
Ac ioly quer bater o pé aos po-
deres federaes.

Triste irrisão 1
S. Paulo organisa-se militar-

mente e contracta instructores
estrangeiros para sua policia e
o chefe da Nação, o sr. Rodri
gues Alves para não romper o
pacto e garantir a successão á
dynastia dos Canastras, fecha os
olhos e come calado os maus
bocados que lhe dão a tragar
os olygarchas merins, que já fa-
zem empréstimos no estrangeiro
com a mesma desenvoltura com
que compravam fiado ao ven
deiro da esquina, antes de serem
guindados á gestão dos negócios
públicos.

E' uma derrocada que se a«
vismha e sobre a qual, presa
gia-no.s o coração, teremos de vêr
fincadas as bandeiras estrangei
ras, signal de oecupação em
nossa pátria, cuja independência
está sendo destruída pela fe-
deração, arruinada pela infâmia
de seus filhos e 

v vendida afinal
pelos medalhões do império ao
estrangeiro audacioso.

Não é linguagem de dèsalen
tado mas de quem com desin*
teressado amor pátrio acompa*»
nha o desenrolar dos aconteci-
mentos e vê derrocado o altar

-««*&>

O momento
Iolítterai

FBOTA PESSOA

mentira ótima adulteração fraudulenta
da Natureza e ura ròfalèaraènto indi-
guo do espirito humano.

E essas instituições não evoluem das
suas formas essenciaes,

Os congressos têm b mesmo cordato
servilismo que fazia o Senador Romano
dar o titulo de cônsul ao cavallo de
Cáligula. Os jurys são incompetentes
ou vonaos; ou absolvem por cupidez,
ou condemnain por preconceito e io-no-
rancia. Us exércitos professam oa mes-
mos princípios de gloria assassina o
sanguinária, e trazem aos povos os mes-
mos üagellos que as hordas primitivasde .mercenários,'apenas sem as francas
attitudes e os ingênuos gestos dehru-

js massacram; como

ií_*a_Ma_í._s_sr/ -.iu_si_M__ia*Hi!aQii

Iracema
(JLenda do Ceará)

. A vista de Iracema já conhe
ceu o craneo de seus irmãos
espetado na caiçara; seu ouvido
já escutou o canto de morte dos
captivos tabajaras; a mão já
tocou armas tintas do sangue de
seus pães.

A esposa pousou as duas mães

nos hombros do guerreiro e re-
clinou ao peito delle:

—Iracema tudo sofYre por seu
guarreiro e senhor. A ata é do-
ce e saborosa; mas quando a
machucam azeda. Tua esposa
quer que seu amor encha teu
coração das doçuras do mel.

—Volte o socego ao seio da
filha dos tabajaras; ella vai dei-
xar a taba dos inimigos de seu
povo.

O christão caminhou para a
cabana de Jacaúna. O grande
chefe alegrou se vendo seu hos
pede; mas a alegria fugiu logo
de sua fronte guerreira.

Martim dissera:
--0 guerreiro branco parte

,de tua cabana, grande chefe.
—Alguma cousa te faltou na

taqa de Jacaúna?
—Nada faltou a teu hospede.

Elle era feliz aqui; mas a voz
do coraçúo o chama a outros
sítios.

—Então parte e leva o que ó
preciso para a virgem. Tupan te
fortaleça, e triga outra vez á ca-
bana de Jacaúna, para que elle
festeje tua boa vinda.

Poty chegou: sabendo que o
guerreiro do mar ia partir, disse:

—Teu irmão te acompanha.
•—-Os guerreiros de Poty pre-

cisan de seu chefe.
—Si tu não queres que elles

vão com Poty, Jacaúna os con-
duzirá á victoria.

—A cabana de Poty ficará
deserta e triste.

—Deserto e triste será o cora
Ção der teu irmão longe de ti.

O guerreiro do mar deixa as
margens do rio das garças e ca-
minha para as terras onde o sol

—0 jornalismo, especialmente no
Brasil, é um factor bom, on máo, para
a litteraturu ?

E, meu doce amigo, quanto ao jor-
nalismo.. . Difficilem rem postulusli..,

Não faça caso do Utiin e atfcèndar
Teuho para mim !jue, em geral, as
instituições, as collectivi ia des, tem
uma moral inferior á dos indivíduos
quo as compõem ou representam. Con-
aidere o Estado, que é a instituição
typo. Conhece acaso entidade «mis des-
potica, mais absorvente, mais cruel e
mais nociva ? Elle paralysa a iniciativa
pessoal; concentia em si, em detri-
oiento da liberdade individual, uma
formidável somma de poderes discre-
cionarios ; estimula, "com a arbitraria
legislação que institue e com o appa-
reiho compressor de que se cerca, os
crimes e as infracçõos; sacrifica ac
bem estar d um pequeno rupo do
seres iraproduetivos todo ó enorme es-
forço das populações laboriosas.

Consiiere as subdiyiãões dessa com-
piicada machina de oppressãi): os con •
gressos, os tribunaes, os jurys, os ex-
ercitõs.... Todos os maios quedesaban*
sobre as nações vêm doa actos sobe
ranos dessas e outras corporações
Considere ainda as instituições quo se
fundara pelo livre concurso os indi-
riduos : os clubs, os syndicatos, ostrus-
ts, as associações de qualquer geuero,
inclusive as de intenções pias inclusive
a calemia Brasileira de Lettras, que
nuuca abrigou no seu venerando ein-
fecundo seiu intençãy alguma. E -erá
que se ruflèctem, dessas pessoas collec
tivus sobre as singulire_,maismaleefiios
do que beueíicioa.'ieanio as de intenções pias;dis8o: por
que ellas nada mais representam do
que a hypocrisia com que as classes
privilegiadas pretendem mascarar o sou
monstruoso egoísmo e, portanto, con-
correm p ra manter no mundo as se-
cuLres injustiças que o envergonham.

Meiino'a.Academia de Lettras,disse
também: porque ó uma mentir 1 mu
miticada, uma aristocracia decadente
e vadia, para embasbacar papalvos e
formar snobs, E toda meutira deve ser
combatida e repudiada, porque toda

__ugiii_-_tüt-U-u—utxc*a_^_sgKwai

tul ferocidade. E!
outr'ora, us indivíduos validos esacri--
ficam, dess'arttí, oa milhões do frágeis
seres que do seu amparo viviam ; e, co-
mo conjuração aos clamores e ás mal-
dições ilas viefcimãs iunocentés, fabri-
cam-se códigos do hmnaniturisino o
oreà-se toda uma repulsiva mural pa-triotioa, que galyauise o coração da
bruta omssh de carrascos inconscientes
que compõem, as suas fileiras.

Üía-, o | rnalismO ó hoje uma insti-
tuição eoliectiva,
irrêsponsavól, o
participa, pois, dos vícios das oullecti
vidades. i_s.tes so att.enua.tti quando o
jornal é tribuna activa de onde um de-
terminado espirito; que traz convicções'

o amigo

anonyma e quasi
quasi o mui potente 5

se ¦•¦dirige ás massas« idéas próprias
para eselarecel-as, cou iuzii-as e edu«
cal-as..

12' o caso de Ferreira de Araújo e de
José dò Patrocínio,

3. na sua feição comrnum, o jor-'erno é uma instituição que
hb

iCHut¦•, eu mio pretendo, nem

se deita. A esposa e
seguem sua marcha.

Passam além da fértil monta-
nha, onde a abundância dos tru-
ctos creava grande quantidade de
moscas, de que lhe veiu o nome
de Meruoca.

Attravessam os campos que
banha o rio das garças, e avistam
longe no horisonte uma alta ser-
rania. Expira o dia; nuvem ne~,
gra vôa das bandas do mar:
são os urubus que pastaram nas
praias a carniça, e com a noite
tornam ao ninho.

Os viajantes dormem ahi, em
Qruburetama. Com o segundo
sol chegaram ás maigens d>» lio,
quê nasce na quebradi da serra
e desce á pLnice, eriro.->caudw-se! saudado iella.
Cíiibo uma cobra. Suas volvas

uai d».
décaé

Nu o
desojo; n jUÍ vociferar eoiitra o jornal,
onde nos üzsiúos, quo nos deu os pri-
meiros tíutbuaiasiiioâ e iilusõe.s de re-
nome e as ultimas emoções, realmente
sihcerãsj da publicidade. Sou grato ao
jornal, amo o jornal, cóm esse amor
irreflectido dos verdadeiros amantes.
E nem por isso nao áé sob esalte o
meu preolaro amigo —nmi por isao con-
statarei nestas linhas simples que elle
é um vobiculo da idéas, ou uma ala-
vauca oprogress .

U j. u:ü é o que oao podo deixar
de s. v: fuucçao d> próg-resdip é delle
servtd -\.

.. — .das particularmente para a arte
lifcteraria, argue-me o seu quesito der-
radeiro, é ura factor bom, ou máo?
Com as inevitáveis restricçõés-que de-
correm de quaato fica dito, cuido que
o jornalismo presta á arte iitteraria—e
isto é intuitivo'— todos os serviços de
pr paganjía e diffuâáo rápida, que ella
requer para se desenvolver^ E sobre-
tudo, em um ui«i», comu o nosso, em
que a ludusina editora é tao arisca d
uiofiua, elle é uui eati-nutanco efficaz á
activiiade intéíléctuàl dos neophytoa
de valor, Estas sáo as suas iunegaveia

o tortuoso curso;
chamado Muhdahú.

fcrlonpfando as

por isso

frescas mar-
gens^ viu Martim no seguinte sol
os verdes mares e as alvas praias,
onde as ondas murmurosas so*
luçam ás vezes e outras raivam
de füriá, rebentando em frócòs
de espuma.

Os olhos do guerreiro branco
se dilataram pe.a vasta immensi-
dade; seu peito suspirou. Esse
mar beijava também as brancas
aseias de Potengi, seu berço na-*
tal,- onde elle vira a luz america-
na.

Arrojou-se á.. Onda.
banh.tr s^u corpo na_
patriã;, c.otti. ¦ banhai a t.u

e p<:asou
jj;uas da

1 alma nas

continuas
o peregrino,

enganam a cada passo•
que vae seguindo {Continua)

y ILEGÍVEL
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utilidadea, no que ar? rofoie á litfcoratura.
Entre as suas influencias nocivaapó-

de esta ser de prompto lembrada: fa-
cilitauma litteratura de fancaria que
embota e corrompe o gosto artístico dos
leitores e determina a decadência dos
escriptores que a executam (e temos
exemplos contem por ineoa memoráveis)
que;* instigados pela necessidade do
viver, quer induzidos por uma anciã vü
de reclamos e gloriolas.

Terei correspondido aos intuitos do
magnífico espirito que me honrou com
a sua consulta? Estou que sim, tanto
quanto isto é possível a um homem que
se acostumou a dizer todas as extra-
vaganciasque pensa—um péssimo C(
tume. . . »

João do Rio.'. Jmiimi
¦ 
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Alguns dos oligarchas esta»
duaes já se vão sentindo fraque-

jar: a campanha regeneradora
contra elles movida pelos elemen
tos ainda não corrompidos, dia a
dia vae destruindo, vae anniqutl-
lando os esteios que os sustentam
no poder. Menos que esses, vale
o apoio criminoso que, em paga
do incondicionalismo parlamentar,
lhes vem dando o presidente da
Republica.

Por maiores que sejam os des-

pérdicios na compra ou aluguel
das consciências amolgaveis ás
ordens e determinações do erário

publico, nã • conseguirão os satra

pas estaduaes permanecer indefi-
nidamente nessa indecorosa tos-

quia, em que não só se fartam a
si, mas tamoern á enorme afilha-
dagem e á incalculável parentela.

O Brasil não pôde ficar éter*
namente á mercê desse corrilho
de exploradores, chefiado por um
conselheiro hypoc ita e manhoso,
e amparado por uma corja de
mercenários, prompta a applaudir

qualquer perseguidor de câmaras
municipaes republicanas que dis

ponha dos dinheiros da nação.
E exactamente por que vão

isso comprehendendü, os oligar-
chás, convencidos afinal do ne-
nhum prestimo dos conceitos com-

prados e das manifestações de
apoio feitas de encomrnenda, tra
tam agora de cercar-se dos mais

poderosos meios de combate,
com os quaes pretendem não só

perseguir ó adversário, mas tam-
bem suffocar a opinião publica,
prompta a condemnal os em to-
dos os momentos.

O commendador Accioiy, cujas

garras arrastaram o infeliz Ceará
á situação de desespero em que
hoje se çontorce, foi o primeiro
a fazer chegar ao ministério da

guerra o seu pedido de soecorro.
Depois de haver perseguido

os homens que mais têm honra
do o glorioso Estado, o esperta
lhão das pontes vem solicitar do

governo central uma metralhadora
e cinco mil cartuchos. Não é*ne
cessario indao-ar o fim dessa arma
de guerra e da respectiva muni-
ção. O satrapa cearense vê-se
odiado por quantos repeilem o
domínio de baixas vinganças e
revoltantes extorsões, ali esta-
belecido; sente se banido do con
vivio dos homens de bem, ex-

pulso dos grêmios onde impera
a honestidade, e dahi o seu furor
em eata de no ^os elementos, com

que possa abrir brechas no campo
adverso e . garantir se contra os
Ímpetos de uma população rc
voltada inte os atteutados mais
brutaes e as vülanias mais mon
struosas.

Já hontem o illustre sr. Antônio

Azevedo inquiriu no Senado Fe*

deraljda razãojdesse pedido. A
explicação que lhe foi dada, de
precisar o commendador Accioly
garantir-se contra as revoluções,
vem em apoio do que dissemos.
O perverso dominador do Ceará
receia o povo perseguido e mas-*
sacra Io : quer, então, á força de
metralha, abafar os justos clamo-
res de condemnação e ódio, par-,
tidos de todos os cantos.

Não é, porém, de estranhar a
ousadia do commendador Ac-
cioly: quando vemos o Estado
de S. Paulo contratar officiaes do
exercito francez para instruir mi-
litarmente a sua policia, e sabe
mos. estar o somnolento conse
lheiro Rodrigues Alves no pro>
posito de ímpôr á bala a nefasta
e repellida candidatura do sr.
Bernardino de Campos, devemos
achar dos mais modestos o pe-
dido do déspota cearense.

Temos fé, porém, que as aspi -
rações do povo brasileiro serão
satisfeitas em dias que não vêm
longe.

A canalha que. pela falsidade,
pela mentira; pelo despudor; se
apossou indevidamente do poder,
ha de ser corrida, entregando o
paiz aos que, conduzidos pelo
patriotismo e pelo desinteresse,
possam guiai o por um caminho
de progresso e de liberdade.

...,—- 
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E' esse o manifesto com que

a maioria do corpo de alumnos
da Faculdade de Direito do Re
cife apresenta o nome do imma
culado republicano Lauro Sodré
á presidência da Republica:

< Considerando que, brasileiros
e patriotas que são, lhes não pôde
ser extranho o futuro pieito pre
sidencial, facto do qual poderão
resultar consequenci is das mais
funestas para o Brazíl pela victo-
ria de 'um candidato que não re
presente o sentir geral do paiz 

¦

Considerando ainda que á mo
cidade principalmente assiste o
dever de collocar acima da poli
tica estreita de individualidades,
a larga política de princípios de
idéas;

Considerando mais que o único
homem publico brasileiro que, no
actual momento histoiico, syn-
thetisa as idéas e as inspirações
do paiz é o sr. senador Lauro
Sodré, por isso que tem sido
parte grande em todas as nos-
sas conquistas liberaes, como abo
lição, carta de alforria d< > homem
brasileiro do jugo dos senhores
e a proclamação da Republica,
carta de alforria da pátria brasi-
leira do jugo bragantino e é
ainda parte máxima na revisão
constitucional, carta de alforria
que será da Republica brasileira
do jugo dos falsos democratas;

Resolvem recommendar o seu
nome aos suffragios nacionaes na
próxima eleição a realizar se para
a presidência da Republica e es-
peram que o povo brasileiro sa
berá cumprir o seu dever, ele-
vando á suprema magistratura do
paiz o eminente senador, de quem
se pôde dizer o que de Was-»
hington afíírmou o maior de seus
biographos: té o maior dos ho-
rrieris honestos e o mais honesto
dos grandes homens de n<>ssa
pátria».

(Segue.ti se i6i assígn turas).

(D'cO Diário da Tardo)

€chos e noticias
' Jornal-do Ceará

*

Nossa folha circulará no do-
mingo e estampará em sua pri.
meira columna o brilhante e forte
artigo de J PENHA:—Mentiras
contra o Ceará.
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Realisar-se-á amanhã ás 7 1/2 ho-

ras da noite no salão nobre do Club
Iracema, com o concurso de distin-
ctos amadorea, o segundo concerto do
applaudido e notável pianista o in-
fcelligsiito moço sr. Alcindo Barcellos.

O progrararna é deveras attrahente,
pelo que é de esperar uma grande
enchentd

Pharmacia Fi*anceza
RUA MUOR

da^nfonio-dd (jo?

"Os Annaes'1
Esta excellentissima revista em

cujas linhas o talento de D >raing <s
Olympio faceta e lapida diamantes,
sopra encantadora graça e espirito fe-
cundo vae de vento em popa, raelho
rando caia dia numa pr< gressão geo
métrica.

Os seus números 34 e 35 que to-
mos á vista honram a melhor im-
prensa do mundo e convidam á lei-
tura.

Recebemos o n. 40 da *Mala da
Europa,"importante revista que se e-
dita era Portugal e que já é muito
conhecida do nosso publico.

E' seu agente n'este t-stado a im-
portante e conceituada "Livraria ira-
újo" á praça do Ferreira, n'esta ca-
pitai, n. 3.

A ediçào que temos á vista, de 4
de junho ultimo, traz importantes ar
tigos. t-endo o texto ornado de fiuas
gravuras.

Agradecidos pela offerta.
-?»•-¦ ¦¦

De Benjamim CoDstant, onde goza
de geral estima e muita sympathm,
acha-se nesta capital o nosso pret-ti-
niò.sò amigo Rvd. Padre Fraacieco
Lino \deraldo, aguardando passagem
de vapor para o Nurtè até Maranhão,
onde vae fixar sua residência.

iicorapanha-o, até aquelle Estado,
seu irmào nosso bom amigo Francisco
Honorio Aderaldo.

0 Jorml deseja ao illustrado e
virtuoso sacordote, assim como a seu
digno irmão toda a sorte de prospe-
rida des.

FvCÜNDO N.° 48 A
TuecpMo

PHARMAOOJTICO.
Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente

reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados e
drogas, recebidas directamente dos melhores fabricantes da Europa.

as receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re-
gras da Pharmacologia moderna,

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinetos faculta-
ti vos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolytò de Aze-
vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da tarde

Chama se attenção para a bôa qualidade das drogas com que
são aviadas as formulas médicas.

A '.; Freç-s rn.od.icos

|Él|Íll
Agradecemos a remessa da Revista

igricola, órgão da sociedade aergipa-
na de Agricultura, publicado sob a
intelligente direcção do dr. Theodo
reto do Nascimento e desembargador
Homero de Oliveira.

Metereologia
Altura do pluviometr>> n'esta capital

no !.? semestre proxrno findo :

Mezes Dias de chuva ( MUI.

Janeiro ig
Fevereiro 10 51,5
Março 23 6í3
Abril 11 166,s
Maio 13 100,5
Junho 11 33,5

74 9*4

O anno passado em egual período :

tfezeA Dias de chuva Mitl.

Janeiro
Fevereiro
Março
Abril ,
Maio
Janeiro

8
U
U
19
18

9

82

27,5
147,5
398,5

123,5
196
72

865

Por estas notas se vê que o anno
passado foi menos chuvoso que este
anno; uota-se, porém, que houve mais
regularidade na distribuição das chu-
vas.

J. Bomfim.
Rua Formosa, n. 183,

phenix Cakeiral
Comminiico aos Srs. sócios que no dia io do corrente abrir-se-ão impreterivelmente

as aulas desta sociedade sendo observado o horário abaixo. Para bôa regularidade doserviço, a matricula será encerrada no dia 8.

axic
1/ ANNO

Segundai Terça I Quarta I Quinta

Portuguez
Francez
Arithmetica
Escripturafão

2." ANNO

Portuguez
Francez
Arithmetica
Escripturação

7 lp 8 íj25
81i2 9ii2

;8 1[29li2
7 1[2 8 ii2

17 I|2 81l2
81l29ll2

Hi

,711.281$
81[2 9 I121

7 lj2 8 l|2i

18 li2 9 li2

Sexta

7 irí 8 li2

7 li? 8 lia

I81l2 9118

Sabbado

81i2 91i2

7U2 81I2

81[2 9112

Ceará i.' de Julho de I9OÕ.

PpJípL~L.Çk.<2j&

Director.

Cagarella
Djpois de algum tempo de ausen-

cia visitou-nos por este ultimo paquê-
te a espilituosij Tagarella, desopillante
e bem feita revista illustrada que no
Rio tanto succes8o ha conseguido e
cujo humour sadio e forte faz o eu-
canto de milhares de leitores.

Com mil flores "ecebemos e agra-
dec mos sempre a visita da collega.

'©yftalíio'

Simplesmente magnífico o «Malho*
a ser destribuido amauhã.

Além de muitos assum^toa preoceu
pa-se com a guerra Russo-Japoneza
e tra? a photographia das duas esquadras
inimigas. Estampa vistas da ceremo-
nia do lançamento da primeira peira
do edifício do Club Naval.

Como assumptos du critica são di^j-
nos de notas as Lamentações do Ba-
nharão, a Greve em Santos, Rosa e Ro-
lha, Manifestação politica a oléo, São
João Politico, O motivo da greve,
Dircurso interrompido, Baluarte revol
tado, Pirão de Bernardino, N> Passo
dojamegão, EmBello-Horizoote emui-
tos outros que «sobremodo recommen-
dam a festejada revista fluminense

Salão $kil
Esteve hontem em festas o lar fe-

liz de nosso amigo coronel Antônio
Cruz Saldanha pelo motivo jubiloso
do annivorsario de sua geutilissima
filha senhorita Cruzinh-, 

"enlevo 
de

seus pães e um dos mais garridos or-
namentos da sociedade cearense.

Paz annos hoje o competente e il-
lustrado professor Jot»ó de Barcellos,
<|úe por esse motivo receberá signi-
lictttivas demonstraçõtís de apreço de
suas descipulas da Escola Normal'.

A Lanterna
J. Pompeu, nosso operoBO conter-

ranei» rernetteu-nos os números 9 e
10 ú'A Lanterna, revista de sciencias
e letras toda cheia de excelentes pho-
tographias e bons escriptos.

De feição modernissima A Lanter-
na. se recommenda ás pessoas de bom
gosto artiatico. r

Da União acha-se nesta capital ò
nosso bom amigo coronel João daSil-
va Barretto, real influencia politica oa
quella localidade.

\ braçamol-o.

No vapor que seguiu ante-hontem
para Canocim tomaram passagem os

. nossos amigos Joaquim Alenquer e
»ihwh B nos-», habilissimos alfaiates,

j&evlema 'Porto
Recebemos a seguinte circular:
Tendo entrado em liquidação a firma

que girava n'esta praça sob a r»záo de
Antônio da Silva Porto & Pilho, da
qual fazia eu parte, tomo a liberdade
de communicar a v. s. que fica a
meu cargo a liquidação da mesma
Igualmente communico que continua
com o mesmo ramo de aegocio sob a 4U« vão estabelecer-se na villa do Mas-
minha firma individual, da qual sirva-, ^ pê.
se v. s. tomar nota. | os dous amigos desejamos muitas

Esperando continuar a merecer as prosperidades,
mesmas attenções que v, s. tem dis-
pensado a extineta firma antecipo-me
agradecido e subscrevo-me eom esti-
ma a consideração.

De V. S.
Am. Att. Cr.

Virgílio Porto.
—jfc.—

De Senador Pompeu, onde goza de i
geral estima, acha-se entre nó-» O nosso
prtsthuoso amigo coronel Bolarinino
Pinheiro Torrea, influencia politica
naquella cidade.

Visitam ol-o,

De Cachoeira acham-se nesta cidade,
ob nossos distinetos amigos e prestan-
tes coTeligion rios major João Evan-
gelista Rodrigues Pinheiro e Manoel
Nogueira de Assis, honrados commer-
ciantes naquella localidade.

Saudamol-os.

Precisa se de u a boa ama de leite
para uma creança de três mezes. Rua
Senador Pompeu n. 200.

w
ILEGÍVEL
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Espirito (tos outros
A um usurario,prestes o soltar o ul-

timo suspiro, apresenta ura padre um
•ruficixo, exhortando o ao mesmo tem-
po que diligenciava confessal-o.

Ao ver o crucifixo, diz-lhe o usura-
rio com relâmpagos de cobiça o olhar:

—Meu padre, se desejaes empenha
Io pouco vos posso dar por elle.

Libro-Papela ria Bi var
-DE—

Parte Commercial
CAMBIO

Ceará; 7—Julho.
O Banco do Ceará abrio com a taxa

de 16 3/16 taxa a que foi feita a co
branca do dia e que servio para sa
quês.

Recife, 6.
A cobrança dos Bancos foi feita a

165/i6;e á esta taxa todos os ban-
cos saccavam,

Pará, 6.
Papel Bancário, . . 16 3/8

NOTICIAS MARÍTIMAS

Yapores esperados

Mlitão Bivar & C.
Ria Maior Facsntto .1.74, Soa dtambtea 133, o 37

€dicões da casa:

a
f Dentição das crianças - '

Jíenhum remédio ha que se compare coma

Ji 4- +1 l O J4 4-1 4- íl
DE

ZEF. DTJTEü

• 
1

5$ooo

DO NORTE

Nac. «Continent*.
AH. «Desterro». .
Nac. "Manáos». ,
Nac. ftüna" . .

DO SUL

Nac. "íris".
Nac. «Maranhão».
Nac. Gonçalves Dias. .
Nac. "Brasil". . ,

1
17
10
12

7
8

12
13

BOLETIM DO MERCADO

DIA 5 ^

25 rezes bovinas, vendidas sem osso
1$000 a 600 réis, com osso de 700 rs.
a 400 réis o kilo,

3 suínos, vendidos de l$800a 1$200
o kilo.

2. Lanigeros,- vendidos a 1$400 o
kilo.

Peixe houve, vendido de 1$000 a
600 réis o kilo.

Foram abatidas 38 rezes, para o mer-
oado 25 e para os açougues 1.

ALFÂNDEGA

Apontamentos de Ari-
thmetica—pelo Engenhei^
ro Civil Francisco Mar-
condes. Pereira, Lente de
Mathematicas do Lyceu
do Ceará, broc. 4$ooo
ene. ...¦„:. :. ...... ..!...:.

Noções de Arithme*
tica—estudo pratico, por
F. Marcondes Pereira, En-
genheiro Civil, Lente de
arithmetíca e álgebra do
Lyceu do Ceará, obra
recommendada a ínstruc-
ção primaria ; preço, br i$ooo

Resumo da Geogra~
phia do Ceará—com map-
pa, pelo Professor João
Gonçalves Dias Sobreira i$ooo

Catechismo da Doutri-
na Christã—por D. Joa-
quim José Vieira, Bispo
desta Diocese __

Pequeno Catechismo da
Doutrina christã

Taboada ou Primei-*
ras Noções de Arithme-
ttea _—

Cartas de a, b, c ou
Primeiras Noções de
Leituras ..... —

(jancioricíro do f]orle—
(cantigas, desafios, ABC,
décimas, etc lendas) ele-
mentos de Folk lore bra-
sileiro, por J. Rodrigues

Renda de 1.* a 30
de Junho de 1906. . 332:7 75$990"SUCÇÃO 

DE TODOS

00

)I00

ÍOQ

100

distinclos e conceituados clínicos do m

de Carvalho  2$ooo
.Manual do fàakas-Coir-

pus, formulário pratico, por
N. Silva, advogado ':~ 2$ooo

P JPotlie—Historias das
seccas e fome do Ceará,
de Rodolpho Theophilo 38000

(jolleção das Lm de êr-
aanisação da Jtisíiça do
Esíado—Por llm advoga-
do - — 2$ooo

Poesias completas -pe-
Io Dr. Manoel Segundo
Wanderley Li —..._ 2$000

PmoF c €iume—sensa-
cional drama em 3 actos,
nitidamente impresso, da
penna do Dr. Manoel Se-
gundo Wanderley br.  2$oOO

% 'Pfovitlda — drama
em um prólogo, dois ac-
tos e um quadro, pelo
Dr. Manoel Segundo Wan-
derley, br.  2$ooo

j3f egislação .Municipal
do Esíado do (jeará—
compilada por Cezidio de
Albuqu rque Martins Pe-
reira, br  3$ooo

% Varíola e Vaccina-
ção do €eará—pelo phar-
maceutico Rodolpho The-
ophilp. 1 vol. broç.  2$ooo

Minnas Viagens—pelo
Dr Aderson Ferro, 1 vol.
broc. 1— 2$ooo

Wnfnínnnjn E' receitada pelos mais di;

MfltPÍPJiPiíl Nacionaes e extrangeiros usam-n-a em suas casas para seus |

Sempre produz effeito seguru na dentiçiio. |j

Ill-iulCâriâ Faz os meninos gordos e robustos. i

MílÍPiPSriíl • E' rccommendac'a P°r todos que a usam, desde o pobre até s

Tem sido elogiada pelos jornáes de todo o Brasil.

.''•4

Matricaria
Matricaria

Já é usada em todos os Estados do Brasil e no extrangeiro. j* $
,1: «

tí' um remédio de conhecida efficacia e valor. K§" o
Depois da descoberta deste remédio não morrem mais meninos

de dentição.

ni

ca
ca

§
bftQuem usa uma vez punca mais deixa de tel-a em casa. n o

I <5 £
E' fácil de applicar, porque as crianças usam sem repugnância. S «

Inventor e PaBrkanfe F. DUTRA

Rua Vieira de Carvalho n. 10—São 'Paulo

Vende-se em todas as pharmacias c progainas do Jrasil 1 %~tiWBMmiEmmMmÊ®mmmwEmr-. •¦-mm*-.. m~isszsm&wm.Mama s
9

i ^
w O

No prelo-- saHr i

Declaração
Declaro ao puhlico e ao commercio

desta Praça, que deixei de fazer parte
amigavelmente da firma —Affonso A.
Albuquerque, ficando como único res-
ponsavel o sócio Rochael Cavalcante de
Albuquerque, pelo activo e passivo da
casa.

Affonso Martins.

Fortaleza, 6 de Julho de 1905.

Doções de (jííimica ^z-
pai—por Francisco Mar-
condes Pereira, engenhei-
ro civil e lente de Arith-
metica e Álgebra do Ly«
ceu dò Ceará, preço

«^Fiíhmeíica Infantil—
pelo mesmo auetor, etc.
preço

^Brasileiros e ^oríugue*
Z2s—drama histórico, pe-
Io Dr. Manoel Segundo
Wanderley, preço. _

Ps Ífcs íDatas—drama
histórico commemorativo,

pelo mesmo escriptor,
preço..

fM&mnmm

Neste estabelecimento encontrarão os freguezes, com-

pleto sortimento e grande deposito dos artigos abaixo citados:—

9araBens

j?o meu querido mesíre
3o3e de fBareellos

Pela sorridente data de hoje acceitae
sinceras e cordiaes felicitações.

De vossa alumna,

Dinorah Linhares.

Club Gelibâtario

Cjivros Para 9 estudo
primário, secundário e pre-
paratorio, de cursos su-
periores, recommendados
pela Instrucção Publica
do; Paiz:

Étivros de Juríspru-
dencia e Direito, dos es-
criptores mais nataveis
do Paiz e Estrangeiro;

Civros de leiítira e ora
ções religiosas ;

CdYros de lilíerafos pro-
zadores e poetas mais
notáveis do Brasil e ou.-,
tros Paizes

tapeis—almasso, por-

tuguez, amizade, diploma-
tà, dezenho, fantazias liso
e ftorados, para brochu»-.

ras e encardernações de
livros, assetinado para
obras e commum para
jornaes, de seda para flò-
res e de algodão para
embrulhos em cores sor-
tiadas;

Tinías: preta, roxa, a.
zul, verde e encarnada pa.
ra escrever, especiaes pa.
ra marcar roupas, e im-
pressões de jornaes e o-
bras; (jarlões: visita, lu-
xo e fantazias para qual-
quer uzo.

Convidara-se toados os sócios (e os
rapazes de 20 a 30 annos que qui
zerem associar-sc a esta importante
sociedade) para a assembléa geral,
que será realidade, ao meio dia de
domingo vindouro, na sede desta soei-
•dade.

_. Avante
Fortaleza,—5—julho—90õ,

OBJECTOSpara Escriptorios commmerciaes e Repartições Publicas
lendas em grosso e reíalno.

*Pfecos sem compelenda
—>::«-

_Í[0iâ Esta casa, não acceita encommendas de'assignaturas
de Jornaes, Revistas de Modas e Litterarias e Scientificis, etc. etc.

Encarregas-e entreranto de comprar quaesquer livros scienti
ficos^ religiosos, litterarios, históricos, etc. etc, mediante commis
são razoável,

3)enfiçâo das crianças

jMalricaria de J*. putra
3 a 3

t* 3 mezes a 3 annos é que as crianças devem usar a MAtri^ariA de F. ||
ffl Dutra. Todas as màes de familia que derem a Matricaria aos seus filhos W
Ãj durante este período podem ficar tranquilias que a dentição se fura sem o me- j|
gj nor incidente.
¦3i Excellente remédio homceopatico para a dentição das crianças, tornando-as
m tranquilias; evita as desordens do estômago ; corrige as a vacuações; cura a febre,
» as colicas, e isomuia e todas as perturbações da dentição. ^

As crianças que usam a Matricaria não criam vtrmes e tornam-se ale- f$
gres, fortes e sadias. •*

Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias
da capital e do interior.

Inventor e J^aBricanfe F. DUTRA

ffcna Vieira de Carvalho n. 10—São Paulo

8
03

' htsI

xzfflÊãMKmmmmmzmm m ?m. m m* mm:?-wvm!mks

^ende-se
TBES JUMENTOS bons apparo

lha los para o serviço d'agua.
UMA MANGUEIRA de borracha

para irrigação.
A tratar na chácara "Talisman", á

rua d'Assunipção.

pilulas de Velam*.
~DO-

.) :¦

nUHMticfllals lea
Excellente depurativo Preço -

nizado em todas as impurezas
do sangue, de origem syphili-
tica ou não. Não ha rheumatis-
mo, por mais rebelde, que não
ceda a acção deste poderoso
medicamento.

Encontra-se, em Fortaleza- nas
pharmacias Amorira e Rocha.

jVfercearia
Vende-se a mercearia denomi

nada «Rosa Amélia 1, á rua Se-
nador Pompeu n/ 41 a tratar
com o mesmo dono

m Piirai ífiii

Ws

!*mm

m

fortaleza—Ceará
S«aFloriaüo£Peixoíon.38

Casa fundada ha 45
annos e vantajosamente
conhecida em todo Cea*
ra.

Dispõe de comple-
to dé sortimento de
drogas, produetos chími
cos, accessori s para phar-
macias e produetos phar-
maceuticos dos mais re
putados fabricantes naci-
onies e estrangeiros.

Todo receituario é ma-
nipulâdo com drogas de
primeira qualidade, asseio,
presteza e modecidade em
preços.

Recf.be diraetameitet*'
dos 09 artigos de s«u ra-
mo de negoei©.

mmmmmm
*

:mm
«wm
mmm
m

m

5itío jVlaraponqa
Queni pretender c mprar o

sitio aciii-a pode dirigir-se á Rau
Jovintino F. Oliveira. [Senador Pompeo n\ 168.

\s**
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Balsamo Oriental
Este prodigioso e incomparavel medicamento externo que

tem como baze o sueco de precioso arbusto originário do orien-
te, goza de virtudes especiaes e admiráveis no tratamento do

Beriteri, da Paralysia, da Nevralgia
e com especialidade na cura completa do

KlievLinatisascio,
fazendo desapparecer qualquer dôr, seja ou não rheumatica.

Suar efficacia está exhuberantemente provada pelas innumeras
ouras que tem realisado e como

Antirheumatico
não necessita de reclames, pois sua propaganda é feita pelos pro*
prios consumidores.

-¦> 
¦

iaião da imprensa
Bajsamo Oriental

Para o importante annuncio deste prodigioso medicamento
que a acreditada «Pharmacia Rocha» faz inserir na secção compe-
tente, chamamos a attenção dos leitores,

Do Oitenta e Nove de Baturité, 12—9—903.

DEfiMOL 
~

O remédio das famílias
cura todas as doenças herpeticas *>

% E MO ElHA DA ROCHA |
MEDICO \ |

E$p,f ciclista em ope- j?
Dartos, Frieiras, Empigens, Tinha, Herpes, e também golpes, # ^ot% J^J^J 

m?í?# J£
pancadas excoriações, picadas venenozas, bolhas d'agua, dores de «Jj»
dentes e callos, etc. (só para uzo externo). jfjfr

a>

Consulias na «Pharma- y
Com DERJdOLvo^s* dinheiro; uma só applicação «> ^dhladeie' 

de 12 ás 2 
^ie Devmól, mostra «os seus effeitos maravilhosos, -*. -

O DERMOL tem uma acção rápida e effiçaz nos Dartros
Empigens, Herpes, Frieiras e em toda a manifestação herpetica, em
qualquer parte do corpo. Destroe o germem da doença no próprio
logar onde se desenvolve e promove insensivelmente a substituição
da epiderme.

*, Chamados a qualquer 
'y

|hora. tC Residência Rua 24 de *jP

5 Maio n- 160. '2

Feridas, golpes, herpes, dartros bravos,
Picadas, cravos, tinha má (rozacea)
—Para curar as doenças d'este rol
Comprem Dermol n'uma qualquer pharmacia

¦ 
*•••  

.

J?e6a-xe a venda em iodas as 'Pfiarmarias :
ator' SMart, Franceza Aiorii, Pastem- e Bines

Galeno st

Pela PHARMACIA ROCHA, á Rua Floriano Peixoto n. 38,
pos foi enviado um vidro de seu milagroso Balsamo Oriental, um
uos melhores preparados até hoje conhecidos contra as dores, se-
jam ou não rheumaticas.

De todas as pessoas que têm applicado este prodigioso me-
dicamento nas enfermidades doloridas, nenhuma houve ainda que
deprompto não se curasse.

Podemos garantir ao publico o seu effeito immediato e ef-
ficaz.

Dá Gasetinha de 20 de Outubro de 1903.

A conhecida PHARMACIA ROCHA, acaba de nos offerecer
um vidro de seu novo preparado «Balsamo Oriental»; útil e ei-
ficaz medicamento no tratamento do Rheumatismo, beri beri, paraly-
zia, finalmente em todas as dores que torturam a humanidade.

Exclusivamente vegetal, é na verdade um excellente remédio
para o fim a que se destina.

Agradecidos.

Do Porvir da serra de Aratanha.

Por intermédio da acreditada «Pharmacia Rocha» fomos pre~
sentiados coro um vidro de «Balsamo Oriental», anti rheumatico e
anti-beriberico.

Este precioso medicamento gosa de virtudes especiaes e admi-
laveis no tratamento do Beri-beri, Paralyzia e cora especialidade
na cura completa do Rheumatismo; fazendo desapparecer qualquer
dôr, seja ou não rheumatica.

Aconselhamolo aos que delle possam precisar e indicamos
so attestados publicados a respeito na 4-a pagina deste jornal.

Do Unitário de 12 de Dezembro de 1903.

€. ¦-
feV '.;'

A conceituada PHARMACIA ROCHA, á Rua Marechal
Floriano Peixoto 38, offereceu-nos um vidro de Balsamo Oriental,
importante medicamento externo, anti rheumatico e anti beriberico,
cuja efficacia está exhuberantemente provada pelas innumeras pes
soas que o têm uzado

Agradecidos.

Do Intranzigente de 18 de Dezembro de 1903.
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Alfaiataria Jardim
MUDOU-SE P^R^l i

Rua da Boa Vista (vísinho a fa!
briea Santa Izabel) I

Continua a trabalhar barato!
para todos.

jilGOOl de 40 gráos 600 réis
a garrafa na t Mercearia Santo
Antônio*.— /Manteiga a i$5oo|

libra.— y^lasía ^e tomate ai
a—So«réis.

p)ofel de]<Vanee,
O MELHOR DO CEARA^

fiatio límeFkaüo
Muito perfeito e elegante, três

pedáes.
Vende-se e acceita-se encom-

mendas. Exposição no escriptorio
de J. Costa Sousa

Rua Formosa, 52,

ou

OTHES M ELL
LINDACUTIS conserva a frescura da mocidade, evita as

rugas precoces, tira sardas, pannos, signaes e a mor parte das
manchas da pelle.

Amacia a epiderme e cura todas as erupções da pelle, eeze-
mas, caspas, brotoeja, etc.

Não é só a belleza das moças que se destina a LINDAÇU-
TIS, pois é também indispensável aos'homens,

3os &$. BarÊeiros:
applica-se no rosto depois de fazer a barba, amacia a epiderme,
cura a caspa e as excoriações e preserva de muitas doenças que
podem transmittir-se pelas navalhas.

Os barbeiros que applicam a LINDACUTIS no rosto dos
seus freguezés, teem esses cada vez em maior numero e a cizü
sempre cheia.

Barbeiro fino, que freguezés quer,
E homem qualquer a quem a navalha cale,
Se bem conhecem quanto vale a cutis,
E' Lindacutis sempre o que lhes vale

ffi venda em fodas as f^armaGHS-

BLENOL
Apaba de chegar este poderoso reme4ÍQ,

Especifico das doenças das mucosas dos órgãos genito urina
rios, nos homens e nas Senhoras.

Grande reducção em |*
preços de preparados ex- p£trangeiros e receitas me- 2:
dicas, attendendo ao cam- si

lâ bi° Ü
3 Sortimento bom, novis-
3 sim o.
jfj Varie» lade de ampoulas.
;!â Específicos e maravilha, |J:•3 preços sem competência. §£
3 Borracha e pipos avuU ^
S sos para irrigadores.
3 Seringas para onvido,
*$ nariz e outras applicações. ^Consultório do opera»» |jl

dor Dr. Manoel Moreira
da Rocha.
24 Praça do Ferreira 24.

^Mããêâk1áã&$Ati Cazarino

5empre ef/icaz! ^empre seguro I
yillodo de tizar:

Nos cazos agudos de blemorrhagias toma-se primeiro o Blenol
só as colheres de sopa (4 ou 6 por dia). Depois, continuando ain-
da a tomal-o as colheres sempre puro, applica-se também em in-
jecções, á vontade.

Infalível nas Leucorrheia (flores braneas) a Metrite ehronica
(inflamação do utero) a Vaginite) a Ürethrite, ou qualquer infla-
mação ou corrimento das mucosas.

¦ ¦ »

-A.o3a.a-se a ttouA©. nas
^xiacipaos 3Plxaxro.acias

Albano, Studart, Amorim, Pontes, Borges,
Franceza, Pasteur, Theodorico, Andrade e Galeno.

do pfiarmaceulico J % de
(©ollanda €avakaníe.

^ Medicamento sem egual*m 
para a cura radical de

^ qualquer moléstia resul-
*w tante de impureza de san

W A' venda nas pharma-
í| cias Rochaf Andrade. Pas-
i$ teur, Franceza e Droga^
S ria Central.

1 Gazarino
M do ofiartnaccttíko J % de

Jãollanda §avakaníe.
lnnumeros a t testa-

dos comprovam a efficacia
deste poderoso depurativo
vegetal no tratamentè da
syphilis. e de todas as mo-
le>tia« das vias urinarias,
leuchorreas, darthros, ul-
cèras uterinas, eezemas etc.

A' venda nas pharma-
cias Rocha^ Andrade, Pas-
teur, Franceza e, Droga-

W, ria Central.

Amola se thesouras navalhas e
limpa-se ficando caprichosamente
polidas^ na Barbearia Propalar, de
Raymundo Nonnato. Travessa Se
nador Alencar, junto ao Banco do
Ceará.

fios atacados
de dyseníeria

Água da Fonte de N. Senhora
do Sameiro,—Braga.

Pureza incontestável, segundo
analyses do Laboratório de Ba-
ctereologia do Porto, adoptada
pelos gcvernps Ingiez, francez e
outros.

Água mineral íinissinia, a me-
lhor contra a dysenteria, câmaras
de sangue, etc.

Vende-se no escriptorio de
A. ferreira Brifr

LE6IVEL


